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Resumo 
 

 

O correcto funcionamento do ciclo de divisão celular é essencial para a correcta 

transmissão do material genético da célula mãe para as células filhas, durante várias 

gerações, assegurando a continuidade da vida e a evolução das espécies. E, quando este 

processo é comprometido podem surgir várias complicações que geram o aparecimento 

de doenças como o cancro. Nas leveduras, S. cerevisae e S. pombe, foi demonstrado que 

os genes da família Mob desempenham um papel fundamental da saída de mitose, 

citocinese e polaridade das células. Assim sendo, como este genes estão conservados 

nos eucariotas, é possível que na Drosophila melanogaster, a família Mob também 

desempenhe funções essenciais no ciclo celular. Para determinar a função do gene 

Mob2 de Drosophila, realizou-se a análise do fenótipo dos mutantes Mob2 e tentou-se 

determinar a localização da proteína Mob2 ao longo das várias fases da mitose. Em 

conclusão, verificou-se que a proteína Mob2 parece estar localizada nos cinetocoros e 

que parece estar envolvida na formação do fuso e progressão do ciclo celular. 
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Abstract 
 

 

The proper functioning of the cell division cycle is essential for the correct 

transmission of genetic material from the mother cell to daughter, during several 

generations, ensuring the continuity of life and evolution of species. When this process 

is compromised, several complications may arise and cause diseases, like cancer. In the 

yeasts, S. cerevisiae and S. pombe, mob genes have been shown to play important roles 

in mitotic exit, cytokinesis and cell polarity. So, like these genes are conserved in all 

eukaryotes, it’s possible that in Drosophila melanogaster, mob’s family also play 

essential roles in cell cycle. To determine Drosophila melanogaster Mob2 gene 

function, was performed the analysis of the mutant Mob2 phenotype and was tried to 

determine the location of Mob2 protein during different phases of mitosis. In 

conclusion, we found that Mob2 protein appears to be localized in kinetochores and 

appears to be involved in spindle formation and cell cycle progression. 
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Abreviaturas 

 

APC/C – Complexo Promotor da Anafase ou Ciclossoma (do inglês: Anaphase 

Promoting Complex or Cyclosome) 

BUB – do inglês Budding Uninhibited by Benzimidazole 

Cdc – Mutantes do Ciclo Celular (do inglês: Cell Division Cycle) 

CDK – Cinase Dependente da Ciclina (do inglês: Cyclin-Dependent Kinase) 

DMob1 – Mob1 de Drosophila melanogaster 

DNA – Ácido Desoxirribonucleico (do inglês: Deoxyribonucleic Acid) 

GEF – do inglês Guanine Nucleotide Exchange Factor 

hsMob1 – Mob1 de Homo sapiens 

IPTG – Isopropil-β-tiogalactopiranosido (do inglês: isopropyl-β-D-

thiogalactopyranoside) 

kDa - kilodalton 

MAD – do inglês Mitotic Arrest Deficient 

MAPs – Proteínas Associadas aos Microtúbulos (do inglês: Microtubule-Associated 

Proteins) 

Mats – Mob como supressor de tumores (do inglês: Mob as tumor supressor) 

MEN – do inglês Mitotic Exit Network 

Mob1 – do ingles Mps One Binder 

MTOC – Centro Organizador dos Microtúbulos (do inglês: Microtubule Organizing 

Center) 

NuMA – do inglês Nuclear Mitotic Apparatus 

PBS – Tampão salino de fosfato (do inglês: Phosphate Saline Buffer) 

PVDF – Fluoreto de Polivinilideno (do inglês: Polyvinylidene Fluoride) 
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RENT – Regulador do Silenciamento Nucleolar e da Telofase (do inglês: Regulator of 

Nucleolar Silencing and Telophase) 

SAC – Ponto de Controlo de Montagem do Fuso (do inglês: Spindle Assembly 

Checkpoint)  

SDS – Dodecil Sulfato de Sodio (do inglês: Sodium Dodecil Sulfatum) 

SDS-PAGE – Electroforese em Gel de Poliacrilamida-SDS (do inglês: Polyacrylamid 

Gel Electhrophoresis) 

SIN – do inglês Septation Initiation Network 

SPB – Corpo polar do fuso (do inglês: Spindle Pole Body) 

TBS – Tampão Tris Salino (do inglês: Tris Buffered Saline) 
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